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Problema Enfrentado e a oportunidade percebida:
A população Brasileira conforme o último Censo do IBGE de 2010, nos traz como dados, que a nossa população estava em 190.755.799 pessoas, sendo que quase um quarto desta população (23,4%) totalizando 45.606.048 pessoas, dizem possuir uma deficiência.

Em um mundo atual, na qual as informações são a chave para abertura das portas do sucesso, seja profissional ou pessoal, vemos que a cada dia o aumento do consumo dos dispositivos eletrônicos para aquisição, manipulação ou transmissão de informações pela sociedade mundial.
E percebemos que as pessoas com deficiência que estavam utilizando a internet, estavam com grandes dificuldades de aprendizado e utilização de serviços on-line, como na obtenção de novas informações úteis para a sua vida diária.
Inovação:

A inovação deste projeto está na utilização da rede de pessoas via internet na utilização de ferramentas on-line gratuitas, para ampliar o acesso acessível das informações disponíveis em sítios de Empresas e de Governos no Brasil, a fim de democratizar o acesso a informações as pessoas com deficiência. Os resultados do projeto foram distribuídos e divulgados utilizando as Redes Sociais e serviços da Web 2.0.

Tanto que em Junho de 2012, um dos integrantes foi escolhido com uma das melhores ações sobre Acessibilidade Web no Brasil, ao divulgar uma parte da pesquisa onde documentou a acessibilidade Web dos Sites do Governo do Estado de São Paulo: http://premio.w3c.br/2012/.
Relevância

Exemplificando isto, em 2011, o Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação (CETIC.br), publicou uma pesquisa sobre a utilização de Tecnologia de Informações e Comunicações (TIC) nos domicílios brasileiros. 
A pesquisa foi realizada no período de Outubro / 2011 até Janeiro / 2012, com a participação de 25 mil domicílios. Demostrando que 78 % dos lares brasileiros possuem computadores desktops, 39 % possuem computadores portáteis, 87 % possuem celulares, 38 % possuem internet ( 68 % possuem banda larga e 18 % banda larga móvel – 3G).

Uma outra pesquisa em maio de 2012, publicou que o Brasil possuía 224 milhões de celulares ativos no nosso país, sendo que 40 % é utilizado para dados avançados (Ex. Redes Sociais, e-mail, etc), 48 % utilizam SMS e Voz e somente 11% utilizam para realizar ligações por voz.
Já o Comitê da Internet do Brasil – NIC.Br, em 2012 publicou um censo sobre a utilização de 5.600 empresas na internet, sendo que 98% acessam a internet, 60% possuem um site para contato com o consumidor, 92% usam serviços de Governo Eletrônico (63% realizam pagamento de tributos e 28% realizam licitações públicas).

Foi ampliado esta pesquisa, entrevistando 21.000 pessoas sobre como utilizam o serviços de Governo Eletrônico (Serviços governamentais realizados pela internet), sendo que 31% utilizam este tipo de serviço e 21% acha difícil ou complicado utilizar. São 44% destas pessoas que utilizam somente para consultar o status do seu CPF e 23% utilizam para buscar diversas informações.

Os dados expostos acima são relacionadas às pessoas ditas “normais”, que não necessitam de alguma ajuda técnica específica (Tecnologias Assistivas) para utilizar estes dispositivos para encontrar informações na internet.  Foi um dos pontos que nos motivou a realizar este projeto em entender como as pessoas com deficiência utilizam a internet e suas dificuldades.
Uso de TI
Sendo assim em 2008, entramos em contato com o centro de Inclusão Digital denominado Acessa São Paulo, que foi instalado em parceria com o Governo de São Paulo na cidade de Sorocaba, para discutirmos com os monitores que trabalhavam na época sobre a utilização daquele espaço pelas pessoas com deficiências e tivemos como respostas que os mesmos não tinham dados e se tivesse algum usuário com deficiência não saberia em como ajudar o mesmo para encontrar uma determinada informação.
Foi ai que demos início a este projeto em documentar esta pesquisa e deixar a disposição da sociedade: http://rede.acessasp.sp.gov.br/node/179, utilizando os computadores disponíveis pelo Acessa São Paulo.
Também começamos a realizar algumas oficinas de “Metareciclagem” em Sorocaba, a fim de realizar o reuso e reciclagem do lixo tecnológico, ampliando a instalação de telecentros comunitários nas regiões periféricas de Sorocaba. (http://www.metasorocaba.blogspot.com)

Replicabilidade e Articulação em rede
Devido o horário de trabalho dos integrantes do projeto, começaram a confrontar como os horários de sermos voluntários durante a semana e o espaço do Acessa São Paulo não abre aos finais de semana, resolvemos ampliar este projeto, utilizando da infraestrutura gratuita de Internet sem fio e o Telecentro Comunitário, disponibilizada pela Prefeitura de Sorocaba, para realizar pesquisas e documentações para os monitores e usuários do Programa Estadual de Inclusão Digital Acessa São Paulo.
Com isto utilizamos o conceito de “Sociedade em Rede” e ampliamos estas pesquisas e participações de forma colaborativa

Tanto que começamos colaborar como Voluntário da Rede de Projetos do Acessa SP, em auxiliar na construção de projetos de forma colaborativa com outros monitores em outras cidades que possuía sala de acesso AcessaSP.
Além de divulgar os resultados de forma acessível em um site: http://hudsonaugusto.wordpress.com/.

Documentação:

A primeira ação do projeto, foi mapear a legislação existente sobre o acesso a informação pelas pessoas com deficiência no Brasil, e para nossa surpresa, catalogamos mais de dez leis nos últimos vinte anos, que obriga órgãos governamentais a realizar acessibilidade das informações para a população em geral.

A segunda ação foi conversar com as pessoas com deficiência sobre a importância do acesso a informação, relatar como estas pessoas utilizam as tecnologias para acessarem informações e realizar a simulação com utilização de tecnologia existentes, o acesso as informações pela internet.

Estas duas etapas, conseguimos transformar o material em um projeto de pesquisa na Universidade de Sorocaba, na qual o voluntário Hudson estava realizando na época: 

A terceira ação foi validar a pesquisa do consorcio internacional W3C, sobre a adoção dos padrões de acessibilidade web mundial. A pesquisa do W3C em 2010, verificou que 98% das páginas de governo e 95% das páginas de governo federais não eram acessíveis nos padrões de acessibilidade mundial. Em 2012, o W3C refez a pesquisa e 95% das páginas de governo e 93% das páginas de governo federais continuavam inacessíveis para as pessoas com deficiência. 
A quarta ação foi utilizar da internet para validar os sites governamentais e de outras categorias, utilizando os padrões internacionais de acessibilidade do W3C, onde conseguimos demostrar a falta de acessibilidade web  das 645 cidades de SP, 26 estados brasileiros, dos dez  maiores portais de notícias, das dez maiores empresas de telefonia no Brasil, dos dez maiores bancos no Brasil, das dez melhores Universidades – ENADE/MEC 2011, de todos os Órgãos e Entidades Governamentais do Estado de São Paulo.

A quinta ação que esta em andamento atualmente, é na documentar e divulgação em eventos nacionais, internacionais, nas entidades especializadas, além de auxiliar as entidades / empresas na resolução dos problemas com acessibilidade.

Produção de Conhecimento:
Resultados obtidos até o momento conseguimos validar as pesquisas do W3C para outras áreas fora do Governo, que também não estão implementando ações de acessibilidade digital das informações destinados a população em geral, sendo que não ultrapassa 5% de sites acessíveis em nosso país.
Fomos convidados a contribuir com o Primeiro Grupo de Trabalho sobre Acessibilidade Web da W3C e do Primeiro Grupo de Trabalho de Acessibilidade Web da Secretaria do Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Governo de São Paulo.

Trabalhamos em parceria com a Associação dos Surdos de Sorocaba na pesquisa e divulgação de informações pertinentes as pessoas com deficiência no Brasil: http://www.slideshare.net/asustecnologia/presentations

Toda documentação está disponível na web, através do endereço: http://www.slideshare.net/hudsonaugusto/presentations.
Promoção da participação cidadã e controle social: 
Todo este trabalho é exercício na rede, ou seja, o aprendizado foi construído através de participação dos integrantes em outras redes de pessoas, sempre promovendo a participação de qualquer cidadão, a fim de conferir cada passo das ações estabelecidas e na correção das metodologias utilizadas. Tanto que realizamos várias palestras em eventos Governamentais e Privados a respeito dos resultados obtidos deste projeto.

Apresentamos alguns resultados no evento de Outubro da Intercom em parceria com a Empresa Imaster: http://www.slideshare.net/imasters/hudson-2.

Apresentamos para a sociedade via conferência os resultados do projeto: http://www.videolog.tv/video.php?id=818885.
Próximas Ações acontecendo em 2013: 
Atualmente estou monitorando a Acessibilidade Web do Governo do Estado de São Paulo, sendo que durante 365 dias, analisarei a evolução dos sítios (sites) governamentais, conforme demonstrado em http://www.slideshare.net/hudsonaugusto/acessibilidade-web-do-governo-de-so-paulo-2013;

Além de iniciarmos várias ações explicando como qualquer pessoas possa validar a acessibilidade web de seu site, de forma simples e gratuita.

